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Na passada segunda.Íeira, chegou a Moçam bique o fotógraÍo sul-aÍricano de renome lnter.
nacÍonal, Peter Magubane, guê vem ao nosso País, enviado pela UNICEF, para Íotografar os eÍeltos
la seca.

O trabatho de Peter Magubane visa mobll lzar a opinlão pública mundial,  para a actual
rituação do nosso Pais, resultante da seca, que assolou vastas zonas do territórlo moçambicano.

À nossa Repor tagem não qu is ,Per -
le r  es ta  opor tun idade de  conversar
um pouco com es ìa  impor tan te  Í igu .
r a  d o  m u n d o  d a  F o t o g r a f i a  i o r n a l i s .
; Ice.

Peter  Magubane,  de  ar  ca lmo,  tece ,
)eu-nos  amave lmente ,  co ÍT ì  u Í Ì l  5Qi ' í '
;o  anr ig6  r ros  láb io .

C o m e ç á m o s  p o r  q u e r e r  s a b e t  a s
;azóes  da  sua v is i ta  u  1ç1oçs6b ique.

-  Fu i  encar regue pe la  UNICEF
para íotograíar sobre a sec.a, ou
seta, para relatar, alravés da imagem,
a d,Í.ci l  sl tuação em que se encon,
lra o Po'Yo nroçambicano e o País en
sí, em consequência dos eíel los de.
sastrosos da seca.

Para  e Íec tuar  l raba lhos  semelhan
Ìes ,  já  es teve  na  Somál ia  o  na  Et lG
p ia ,  também a ped ido  da  UNICEF:
qu isemos saber  porque é  que aque 'e
organìsmo da ONU o  esco lhera  para
real izar esla recolha ÍotográÍica.

- Para aíém de já ter estado na
Somália e na Etiópia para folografar
situações idênl icas, eu ÍotograÍo os
menos prlvi legiados, lnleresso.me po'
aqueles que sohem.

Por outre lado a seca em i l loçan,
Sique é conhecida ern dlversos pon
los do Mundo, embora não seia de
uma fornra detalhada, PoÍ ;sso, zi
Ut ' l lCEF preclsa de malerial '  que eu
vou eiaborar, a Í i tn de o en*iar para
diversos iornais e ut i l izá-lo nas suas
próprias publ icações, com visla a
lançaÍ uma campanha de recolha ce
Íundos.

VISITAS DE TRABALHO

O nosso en t re , r i s tado iá  teve  a
opor tun idade de  v is i Ì .a : '  as  Zonas
Verdes  c ra  c idade de  Maputo .  Sobre
es ta  v is ì ta ,  d isse .nos  te r  í i cado bas-
fan te  bem impress ionado com a  ex-
periência, que al i  vir .r ,  pols é bom
que o Povo produza para se abasle.
cer, é bom que produza o que come,
o que preclsa para se al imentar,
E  acrescentou  que ded icará  os  pró-
x imos d ias  da  sua permanênc ia  en-
t re  nós ,  para  se  des locar  às  p rov ín-
cias cle Gaza e Tele, porque me dis.
seram que aque las  áreas  são das
mais  a Íec tadas .  Sendo ass im,  são as
que mais rne inleressarn visl lar,

No que se  re Íe re  a  contac los  p ro-
f i ss iona is ,  Peter  L4aguDane r ,eve  iá
encon l ros  con l  e lenren tos  dc  Gab ine-
te  de  ComunicaÇão Soc ia l  e  com o
Secre tár io .Gera l  Ca Assoc iaÇão Mo-
Çambicana de  Fotogra Í ia ,  R icardo
F a n g e l ,  q u e  c o n h e c e u  d u r a n t e  a  s u a
Dr ime i ra  v rs i ta  a  tv , loÇamhique,  em
1957.  Nessa a l tu ia ,  c les locara-se  ao
nosso Pa is  por "  causa c la  repressãc
exerc ida  pe lo  Gcverno co lon ia l  sob t 'e

a  popu lação de  or igem ind iana,  quan.  em Mapu lo .  Ass im,  p re tendemos sa-
do o GoveÍno indiano da época re- ber, se estaria disposto a promover
c lamou o  t l i re i to  de  soberan ia  sobre  uma out ra  expos iÇão dos  seus  t raba.
as  en tão  co lón ias  por tuguesas  de  lhos ,  para  o  nos6o púb l ico ,  ao  que
Goa,  Damão e  D iu .  nos  respondeu:  Es lou  pron to  a  rea l i -

Procurámos saber se aproveìtaria zar uma exposição das minhas íolo.
a sua actual estada, em Moçambique, .  gral ias, se para lal Íôr convidado,
para  ou t ros  t raba lhos  ou  contac tos .

Neste moÍnenlo quero concenlraÍ 1 FOTÓGRAFO
toda a minha atenção e energia no E A CULTURA
trabalho sobre a seca, no lrabalho,
de que íul encarregue pela UNICEF. Peter Magubanê é um fotógraío
Mas, certamenle, gostaria de vol lar com larga ex,periência e tem lá Du-
ìo vosso País para conlaclos com blüeados sete livros de Íotog'raÍias.

aO Povo moçambícano é um povo decldido a constÍulr o seu Paísn, Pelec
Magubane. totógralo sul"aÍr lcano em serviço da UNICEF

prol issionais moçamblcanos da Íolo.
graÍ ia Jornalíst ica.

Há poucos  anos ,  os  t raba l l tos  des-
te  Ío tógra Ío  su l .a f r i cano Ío ram apre-
sentados  numa expos lção Ío tográ f ica ,

Ac [ua lmente ,  tem grande in te resse
em rea l i zar  t raba lhos  sobre  d iversos
grupos  é tn icos  a f  r i canos .  A lgum t ra -
ba lho  nes te  sent ido  já  f  o i  Íe i i ,o  na
Et ióp ia  e  na  Áí r i ca  do  Su l .  Ë  parece

que o nosso PaÍs também se encon-
tra dentro dos projectos deste Íotó.
grafo. É pena que só baslante larde
descobrl o interesse e a importância
de Íotografar a vida de cerlos grupos
étnlcos, que ainda conservam mullo
das suas tradlções, ainda guardam a
suà Ìigueza cullural. É asslm que
goslaria de me deslocar de novo a
Moçamblque para lrabalhar enlre os
úacondes e pembas.

oA ÁFBICA DO SUL
É O MEU PAíSr

Pedimos-lhe que falasse da sua
actividade em relaÇão à ÁÍr ica do Sul.
a sua ferra. Eu encontro.me Íora da
ÁÍrlca do Sul há muilos anos, mas
sempÍe que posso vislto o meu paÍs,
faço fologralia sobre a vida do Povo
sul-alricano,

Embora vlva há longo tempo na
América, não me esquecl da minha
lerÍa; eu sou sul-aÍr icano e a AÍr,ca
do Sul é o meu PaÍs. Mesmo assim,
levá-mo- lo  a  ía la r  u rn  pouco mais :
Como vocês sabem, a sltuação não
é, de modo algum boa e eslá longe
de o ser. No'rneu Pals exìsle discrl .
mínação, exists 6ar,tualdade e eu
sou conlra lsso. Penso que lodos de-
vem ler os mesmos direitos, E e Que
pensa sobre as ditas "reÍoïmas",
levedâs a cabo pelo Governo sul.aír i-
can? Bem, são superficials. São su.
perficlals, porgue, na essênci6, 156
resolvem os nossos problemas, não
oíerecem saída para a contradição,
Queremos ser nós a dÍzer o que que.
remos, e queÍemos ler o direito de
Íazer as leis.

IMPRESSÕES
soBRE MOçAMBIQUE

Apesar  de  se  encont ra r  longe,  a
not íc ia  do  Acordo de  Nkomat i  tam-
bém lhe chegou aos ouvidos. Penso
que o Acordo Íol e é fundamenlal
para a paz e bem.estar do Povo mo-
çaÍf lblcano. E o Presidenle Samora
Machel moslrou ser um verdadeiro
líder, preocupado com o seu Povo.
E quais as impressões sobre o HoÌel
Polana, onde se enconl,ra hospeda-
do? Dadas as ditlculdades, que o
vosso País atravessa, penso que o
hotel é bom. Exlsle l impeza em lodo
o ladq e lsso é lmportante. De res-
lo o serviço é bom e a comlda bem
conÍecclonada., E acrescentou, com
cs o lhos  sor r identes  e  v ivos  de  Ío ló -
gra fo :  A l iás ,  i sso  para  mim,  não á  o
essencial.  Se eu chegar aqui e en.
conlrar âs pessoas a comer no chão,
eu junto-me a elas e como sela o
que Íôr.

E  a  t e r m i n a r ,  c o n Í e s s o u . n o s :
Eu ainda vl pouco do vosso País,
mas é suíicienle para dizer gue o
Poyo moçamb'icano é um Povo decl-
dido a conslrulr o seu País.

E despedimo-nos Çom um aperi\)
de  mão so l idár io .


